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ABSTRACT

THERIDIIDAE SPIDERS FROM MARACÁ ISLAND, RORAIMA. BRAZIL. IV. GENUS
THYMOITES (ARANEAE). Up to now, only two species of Thymoites Keyserling have been

found in Maracá Island, Uraricoera River, Roraima. Brazil: T. maracayensis Levi. new record,

and T. cravilus, sp.n..
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INTRODUÇÃO

O género Thymoites Keyserling, 1 884 está representado por 56 espécies na Região

Neotropical (LEVI, 1959; 1964; 1967). Para o Brasil, foram registradas 12 espécies, das

quais uma para o estado do Pará e 1 1 ocorrentes nas regiões Sul e Sudeste do país. Foram

coligidas duas espécies desse género na Ilha de Maracá, Roraima: T. cravilus, sp. n. e T.

maracayensis Levi, 1964, descrita com base em única fêmea procedente da Venezuela.

Este é o segundo registro desta espécie e o primeiro para o Brasil.

Abreviaturas usadas no texto segundo BUCKUP & MARQUES (1989). As

aranhas foram depositadas nas coleções do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazónia

(INPA), Manaus e Museu de Ciências Naturais, Fundação Zoobotânica do Rio Grande

do Sul (MCN), Porto Alegre.

Thymoites cravilus, sp.n.

(Figs. 1-6)

Tipos. Holótipo d! Ilha de Maracá (3
o

15' - 3
o 35'N e 61° 22' - 61° 58'W), Rio

Uraricoera, Roraima, Brasil, 07.XII.1987, A.A. Lise col. (MCN 21563); parátipos: 2 ?,

24.111.1987, A.A. Lise col. (INPA), 2 2, 07.XII.1987, E.H. Buckup col. (MCN 21569),
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todos da mesma localidade do holótipo.

Etimologia. O nome específico é uma combinação arbitrária de letras.

Diagnose. Machos de Thymoites cravilus, sp.n., têm a região dos olhos

protuberante com um sulco transversal entre os olhos médios anteriores e

posteriores (figs. 1,2), como em T. caracasanus (Simon, 1894), T. notabilis

(Levi, 1959) e T. lori Levi, 1964, distinguindo-se pela forma dos escleritos do

palpo (figs. 3,4); fêmeas são próximas de T. ebus Levi, 1964 e de T. urubamba

Levi, 1967, distinguindo-se pelo percurso horizontal dos duetos na porção

próxima aos poros de abertura (figs. 5,6) enquanto que nas duas primeiras

espécies os duetos formam um V.

Macho. Carapaça, esterno, quelíceras, enditos amarelo-alaranjados. Pernas da

mesma cor, exceto perna III e fémures amarelo-claros. Abdómen esbranquiçado, sem

scutum. Carapaça alta na região cefálica, protuberante na área dos olhos médios, com
um sulco entre os OMA e OMP; clípeo com uma saliência transversal. Uma série de

cerdas longas abaixo dos OMA. Olhos, subiguais, marginados de negro. OMA
levemente menores do que os outros. OMA separados por pouco mais do que

seu diâmetro e pelo seu raio dos OLA. OMP afastados por pouco mais do que

seu diâmetro e dos OLP por pouco mais do que seu raio.

Medidas (mm). Comprimento total 1,12. Carapaça: comprimento 0,61, largura

0,47. Abdómen: comprimento 0,57, largura 0,47, altura 0,62. Pernas 1423. Comprimen-

to I/II/III/IV: fémures 0,56/0, 46/0, 36/0, 50; patelas 0,18/0, 16/0, 15/0,16; tíbias 0,36/

0, 27/0, 21/0, 32; metatarsos 0,33/0, 26/0, 18/0, 26; tarsos 0,26/0, 23/0, 21/0,23. Totais

1,69/1,38/1,11/1,47.

Fêmea. Colorido semelhante ao do macho. Carapaça não modificada. Olhos

subiguais, OMA separados entre si por quase um diâmetro e dos OLA por cerca de um
quinto do seu diâmetro. OMP afastados por quase um diâmetro e dos OLP pelo seu raio.

Medidas (mm). Comprimento total 1,17. Carapaça: comprimento 0,50, largura

0,4 1 . Abdómen: comprimento 0,73, largura 0,68, altura 0,8 1 . Pernas 1423. Comprimen-

to I/II/III/IV: fémures 0,52/0,41/0,26/0,46; patelas 0,17/0,17/0,13/0,16; tíbias 0,32/

0,23/0, 1 8/0,30; metatarsos 0,3 1/0,23/0, 1 8/0,25; tarsos 0,26/0,23/0,20/0,22. Totais 1 ,58/

1,27/0,95/1,39.

Thymoites maracayensis Levi, 1964

Thymoites maracayensis LEVI, 1964:456, figs. 3,4.

Material examinado. BRASIL. Roraima: Ilha de Maracá, Rio Uraricoera, 1 2,

INPA, 21-30. XI. 1987, J.A. Rafael col. ("fogging"/copas de árvores); Amazonas:
Manaus, 2, MCN 21562, 14.111.1987, A.A. Lise col.
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Figs. 1-6. Thymoites cravilus, sp.n. Macho, carapaça: 1. lateral; 2. dorsal; palpo esquerdo: 3. ventral, 4.

prolateral. Fêmea, epígino: 5. ventral, 6. dorsal. Escalas: 0,1 mm.

ÍHERINGIA, Ser. Zool., Porto Alegre (73): 55 - 58, 26 out. 1992.


